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INTRODUÇÃO 

        A água é um recurso fundamental para a vida, assim a conservação da biodiversidade 

aquática é um dos pilares para a sustentabilidade e representa um desafio para o futuro do 

planeta Terra. A pesquisa , por meio de levantamentos de fauna, fornece o conhecimento de 

base essencial para a gestão e proteção desses ecossistemas. Este estudo se alinha aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas (ONU), em especial ao ODS 6 (Água Potável e Saneamento) e ODS 14 (Vida 

na Água), ao gerar dados primários sobre a biodiversidade local. Segundo Costa, Silva e 

Linares (2024), uma das  formas  mais  eficientes  para  se  realizar um  diagnóstico  da  

“saúde”  de  um  determinado  corpo  hídrico, é através da utilização de bioindicadores de 

qualidade das águas dos  quais  denominamos  como  macroinvertebrados  bentônicos.  

Os macroinvertebrados bentônicos são organismos que habitam o substrato de 

ecossistemas aquáticos, como rios e lagos, durante ao menos uma fase de seu ciclo de vida.  

(Hepp; Restello, 2007). Visíveis a olho nu, este grupo inclui insetos em suas fases larvais 

(como libélulas e besouros aquáticos), além de moluscos, crustáceos e anelídeos. A presença, 

ausência e diversidade desses organismos funcionam como um termômetro biológico para a 

saúde dos ambientes aquáticos, tornando-os excelentes bioindicadores. Segundo Callisto, 

Moretti e Goulart (2001) essa função se deve a diversos fatores como ciclos de vida 

suficientemente longos favorecendo a detecção de alterações ambientais, possuem um 
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tamanho consideravelmente grande, técnicas de amostragem de baixo custo e uma alta 

diversidade de espécies apresentando variados níveis de tolerância à poluição e a alterações 

ambientais. Assim, a análise da composição da comunidade de macroinvertebrados permite 

diagnosticar os impactos de poluentes e outras pressões antrópicas sobre os corpos d'água. 

O presente trabalho teve como foco um braço do  Arroio Espinho que percorre o 

campus de uma universidade do Noroeste do Rio Grande do Sul. Ao longo deste curso de 

água, a mata ciliar é conservada  como  um importante remanescente do Bioma Mata 

Atlântica com relevância ecológica e social. O objetivo foi realizar um levantamento da 

composição da comunidade de macroinvertebrados bentônicos durante a primavera, a fim de 

produzir informações sobre a fauna local e estabelecer a base para futuros estudos e ações de 

conservação. 

METODOLOGIA 

        A pesquisa foi realizada num braço do Arroio Espinho, no local conhecido como “Trilha 

Vó Preta”, uma área de preservação permanente inserida no campus da Universidade 

Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), no município de Ijuí, RS. 

As coletas foram realizadas durante a primavera de 2024. Foram definidos três pontos de 

amostragem ao longo de um trecho do arroio, considerando diferentes características de 

substrato e sombreamento. Em cada ponto, foram coletadas três réplicas de amostras com o 

auxílio de um amostrador do tipo Surber (área de 0,09 m², malha de 250μm), metodologia 

padrão para estudos de avaliação ambiental em riachos brasileiros descrita por Silveira, 

Queiroz e Boeira (2004). O material biológico foi devidamente armazenado e transferido para 

o Laboratório de Zoologia para triagem e identificação dos macroinvertebrados utilizando as 

chaves de identificação taxonômica apresentadas no Manual de Identificação de 

Macroinvertebrados Aquáticos do Estado do Rio de Janeiro (Mungai; Nessimian; Baptista, 

2010). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

        O levantamento realizado na primavera revelou uma comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos com uma estrutura particular e diversificada. Foram identificados organismos 
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pertencentes a diferentes ordens e classes, compondo um primeiro retrato da fauna de 

macroinvertebrados do local (Tabela 1).  

Tabela 1: Número de indivíduos por grupo de macroinvertebrados bentônicos, coletados 

na primavera de 2024, num braço do Arroio Espinho em Ijuí, RS 

Fonte: Dados da pesquisa   

A estrutura da comunidade foi marcada pela dominância numérica da família 

Chironomidae (Diptera) e da classe Oligochaeta (Annelida). A abundância destes grupos, 

frequentemente associados a ambientes com maior disponibilidade de matéria orgânica, é uma 

característica importante da comunidade local (Lima; Pamplin 2023). Em contrapartida, o 

levantamento também registrou a presença de larvas das ordens Trichoptera e Ephemeroptera. 

A ocorrência destes grupos considerados mais exigentes quanto às condições do habitat 

justifica que “são utilizadas para o monitoramento das condições ambientais por serem 

sensíveis a essas mudanças” (Pérez, 2022, p. 9), demonstrando que o arroio abriga 

micro-habitats que  sustentam uma fauna variada. A coexistência de grupos com diferentes 

características ecológicas caracteriza a complexidade da fauna de macroinvertebrados do 

Arroio Espinho.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

        Os resultados da primavera apresentam a composição e a estrutura da comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos do Arroio Espinho, fornecendo um primeiro panorama da 

fauna local. O levantamento registrou uma comunidade diversificada, com a predominância 
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Grupo de Macroinvertebrados                  Número  de Indivíduos 

Chironomidae (Diptera)     112 

Oligochaeta (Annelida)  12 

Gastropoda 84 

Trichoptera 7 

Ephemeroptera 4 

Coleoptera 5 

Outros grupos de Diptera  7 



de alguns grupos provavelmente tolerantes a mudanças ambientais, mas também com a 

presença de táxons mais exigentes, que foram coletados em menor número. Este estudo de 

base se mostra uma abordagem científica fundamental, ao disponibilizar um inventário 

essencial para o monitoramento contínuo e entendimento de desafios futuros à 

sustentabilidade hídrica. A continuidade da pesquisa, com a análise das demais estações, será 

decisiva para consolidar o conhecimento sobre a fauna local e sua dinâmica sazonal, 

fornecendo subsídios científicos sólidos para a proteção deste importante patrimônio natural. 

Palavras-chave: vida na água. Macroinvertebrados. Biodiversidade. Sustentabilidade.  
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